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Ap511N1STRAçAO 
Ifarjona de Froitas 

Semanario regenerador. 0 periodico de maior circulação u'este conecillo. 

lçt,tvamos illudidos no nos-
••, tiltinio numero, dizendo, 
na loct•l«-1L ultima hora», 
grie os tres celeberrimos—cá,' 
na villa é claro—progressistas 
•ln terra tinliam cortado 

suas relações com o 
•.o•erno. 
n,'ral e qual:—que « ellescor-
irararn as suas relações com o 

go  nos  arearnc, t or-n oi nó u pa dindorre-

por-
, egtiaes palavras empre-

0 dou o si,. dr.. Ramos, quando 
V(It iinistrador, declarando— 

' tlma das sessões da 'amara 
1iru 11icipal, como estia exara- 
do na respectiva acta —que 
],Cortaria as slias re-
l•,1çáes cola o governo, 
[,aso elle governo ereasse 

a comarca ele Espozende, ou 
ì- •lle administrador, sequer, 
'9 
r pspeitáìsse que os-, seus 

di,'rios correligionarios ten. 
tiogain creal'a.» 
f Pode-se, portanto, lrnje af-

fir,niar que os maioraes pro-
gressistas bai•ce_llenses com a 
„nindança do i tempo 
,otidarafil o pensamen-

i. J0,» 
1. ly este aphorismo faz-nas 
o lembrar aquelle outro, que 
o ;nos diz, que «o tempo C 

,Iestre Cie tudo.» 
na verdade, elle. ensinta-

no aconliecer os homens lion-

,r 

5 

'0111 a lriaxima exactid, tu-
do (., que dizem e pro-
oiettem-

l•,lle ensinaa-nossa conhecer 
os homens de brio e que, pe-
1(,s elevados sentimentos da 
sua propria dignidade, sabeín 
to,-ciar-se dignos do seu no-
me, ern todas as acções, que 
l,r,atic,am. 

l4,lle ensina-nos a conhecer 
os verdadeiros patriotas, que, 
dominados pelas suas altas 
e desinteres.Sadissimas virtu-
des civicas, querem s6 bera ri 

súa patria e por ella se sacri-
• 

l"lle é, pois, uni verdadeiro 
>≥ i stre de tudo. 
, Gtimpre, portanto, a todos, 

acatar as suas lições e reois-
• r tal-as• 
9 Cumpre porisso tambem ao }«Bat•cellos» como que registar 

ou marcai, com ferrete erri 
braza,a alta trai ç2o de que fo-
lrios,victimas, para .o que prin-
cipia rioje a estampar uma 
chapa eterna, que recorde, 

i k•sempre, a todos,<os. sinceros 
!,® ;'barcellenses o que nos mera-
), J Cem os progressistas e, erri es-

pecial, aquelles, cá, da terra, 
que nos atraiçoaram e que, 
aborri, com um cynismo 0 
descaramento inauditos, se 
atrevem a continuar relacio-
nados com o governo; que 
tanto nos prejudicou---corno o 
próprio tempo tambem se in-
cumbirá de demonstrar. 

Sim:—Barcellos já mais se 
deve esquecer de que foragi 
os progressistas, que em 1886 
crea.ram o julgado municipal 
ele Espozende e de que foram, 
ainda, os progressistas, que, 
em 1898, crearam aque lla co-
marca. 

Sim:—Jamais se deve es-
quecer, afim de que, em ocea-
siao opportuna, saiba mos-
trar os seus ressentimentos. 
De este modo foi que pro-

cederam paria com o conse-
lheiro João Franco os conce-
Ilios supprimidos—Terras de 
J3ouro; .•Iondim de Basto, Ar-
mamar etc. etc. 

Estes, ao verem-se oiFen-
didos, votaram todos contra 
os regeneradores e quasi em 
chapa, nas ultimas eleições 
de deputados, apezar de serem 
todos regeneradores e assim 
o terem demonstrado em mui-
tas eleições. 

E é, tambem, assim que 
procede, sempre, um povo 
digno e brioso. 

],;idos e clue sabem cumprir, Barcellos, no entanto, que 
faça o que quizer; mas desde 
,já file dizemos que,n<io sendo 
esta a sua condueta, fica-
rá considerado, até peran-
te o proprio governo progres-
sista, coro um povo perdido 
e que poda ser sempre calca-
do e esmagado. 

Paneracio 
Este amigo de ha muito—mas 

que, ora, nos parece residir em 
Peniche—tenta talvez devido á 
companhia dos progressistas, com 
quem, infelizmente, tem vivido, 
derender e proteger as tem, vivido, 

trapaças eleitoraes, prati-
cadas pelo abbade d'Alheira, na 
respectiva eleição pdrochiai de 
27 cio mez passado: 
Ora a resposta a Pancracio po-

deria ser aconselhando a consul-
tar a sua consLiencia, afim de, 
depois, nos dizer se ella lhe ap-
provava tão indecorosas e sujas 
tramoias. 
E estamos certos de que seria 

isto bastante para que elle paras-
se na defeza do seu rev.o collega. 
Vamos, Porém,< responder-lhe 

muito a sério, proeuranao ter, 
para com elle, o respeito, que 
devemos ás nossas antigas rela-
ções de amizade, tendo, tambem, 
na ai guraelitação, a necessaria 

delicadeza, devida a um rev.o com 
tia janeiros ás costas, ]tias que, 
no entanto, ainda sabe festejar a 
morte de seu porco no dia do seu 
anniversario (d'eile rev.(> e não do 
Porco, é claro) convidando para 
isso os seus eollegas de redacção 

m (que lhe pregara ma partida de 
o não nomear vereador) i)etii 
como o sr. administrador, vindo 
d'Aveiro sern, sapatos, etc. etc. 

Dir-lhe-erros, porisso, que se 
emana muitissitrio, porque os 
nossos coi•i•eligioriai-tos d'Alheira, 
checaram á respectiva eareja ás 
8 e ineia da manlià, eiucun Ira lido 
já tudo... c0sinha•0. 
Concedamos, porém, que, che-

gassenx mais tarde e que se de-
Iirorasserri duas horas, por exem-
tilo. 
N'estahypothesechegariam ain-

da maïto a tempo, porque o rev.o 
abbadé d'All►;ira, amigo padre 
Antonio, não podia fazer eleger a 
sua mela afites das 9 horas, sob 
pena de fiçareiil vultos—o que 
aliás Ji.carani,_conio se dernoíis-
trar(í—todos os actos eleitoraes 
eus que ella interfel•iú. 
Se assim o fizesse, as ditas ho-

ras de demora—que concedemos 
por mera hypothese—de nada va-
leriam, atina de impedir que os 
regetieradoresá'Altiei►'a v~ssen 
na eleição da sua jurita, porque 
a constituição da ineza—o tetnpo 
decorrido ern lavrai• a acta da à>r-
mação da dita-em escrever a re-
laçao,contendo o nornedos appro 
vados ou eleitos liara comporem 
a mesina meza—ern affixar a 
inesma relação na porta da eare-
ja e, enfim, em fazer a primeira 
chamada geral, este tempo decor-
rido, repetimos, seria de mais 
de urna hora. 

Estavarti, porisso, chegadas as 
10 horas, em seguida as quaes 
havia a decorrer as legarnentaes 
nuas horas ele espera, sem o que 
a eleição seria nuila. 

Portanto, os eleitores d'Allieira, 
que chegassem á sua egcr,,,ja ao 
meio (tia em ponto, chogariatn, 
repetimos; muito a tempo de vo-
tar, porque só depois do meiodia 
é que o rev.- pAre Antonio— 
pre siciente da ,ireza podia I_rer-
guntar «se havia unais algueui 
(lu(. pretendesse votzu•»—e, usais 
urna vel, repetimos, selai ser ideio 
dia, nào podia terminar a eleição? 
001110 fica delnoustrad0. 

Mas, que tudo fui urna trapaça 
0 pr•opio padre antotiio o de-
t.noustra, porque, às uito e nieM 
chegada dos regeneradores d' 

Alheara á eareja—declara este a 
uns setenta e tres eleitores que 
estava terminado o acto eleitoral 
e que no seu relogio eram 11 
horas! ... 

Ora, aqui, foi o hoe optas, Me la-
bor est do padre Antonio, porque 
este, para fallar vn,,-dM«, deve-
ria dizer, pelo menos, que o pori-
teiro já passava elo meio dia e 
caminhava... para as duas. 

«Esta é que é a verdade, nada 
mais e nada menos», como o 
amigo Pancracio. costuma di-
zer; pois os ainda mais ami-
gos Portella e Albuquerque já 
desde ha muito sabiarii que o pa-
dre Antonio não tinha votos e 
que porisso éra muito capaz 
de ... seguir o aphorismo:— 
«quem não pôde trapaceia». 

Isto, amigo Pancracio, quanto 
á verdade da trapaça eleitoral, 
praticada pelo abbade d'Allieira. 
Quanto ao emissario, que para 

lá n_andarn0S, o ` tl fmwl do vi-

niio,i•el.)i•esentante do chefrei>,ou. 
do demo que vos leve (e Duns 
nos perdoe este peceadinho) dir-
vos-erros—ern latim, para que 
profanos nos não percebam e a 
santa reliião não perca tanto— 
que vos !embreis das seguintes 
palavras do Divino 1l8stre: 

«Qui sitie pecento est vestr•ìtm, 
primus iliam lapidem mittat». 

.ao  

Tudo pr'a iá... 
Com um rnillião de raios!.. 0 

Zé 1.uciano tem. tanto de vacu, 

dade cerebral, corno de patrio-
tismo! 

Elle manda para Espozende trtn 
juiz, um officiat de deligencias, 
um delegado, dous escrivães, (riôs, 
,gabemos lá) e todos d'Aveiro, do 
districto em que s. inceGl•encicc te-
ve a felicidade de vir à triz, coajo 
quem veta de carrinho... 
Ora os progressistas de Barcel-

tos, qne são uns 1írobes salvages, 
sern alaga benta, podiam mostrar 
ás frentes d'esta terra que, tendo 
importancia para conseguir o 
adiamento da 'reação da comar-
ca d'Espozende para... depois 
das eleições 'amararias, &(;viam 
tambem ter valor de arranjar a 
lrccnsfer•encia de S. Christovão, 
da Anadia,para Espozende,alim de 
ali orlanisarem uma procissão, 
annual, dê Corpus C.hristi. 
E lá podiarn os Barriebés da 

Cadeia incorporar-se como bois 
bentos:. . 

Carta de Braga 
Foram brilha ntissimas as festas" 

promovidas pela briosa Academia 
bracarense, a comrnemorar a ine-
inoravel dacta de 1.640. 
Innurneras salvas ele fog(ietes 

sribiram ao ar, eniquanto varias 
phylat•monieas percorriam as ruas 
da cidade, tocando o livmno da 
restauração. Pelas onze e meia 
horas da manhã celebtoii-se 1'e-
Deion ria Sé, que foi muito con-
corrido. 
0 revd. Dlaximiano Barreiros 

pronunciou um discurso brilhan-
tissimo, com buriladas phrases 
patrioticas.D:stribuiu-se um nume-
ro unicocollaborado por distiuctos 
escriptores, conhecidos. 

A' noite partiu do Semiriario 
a rnar•che aux flanbeaux que, de-
pois de percorrer as principaes 
ruas da cidade, veio parar erri 
frente a S. Geraldo. 

Alti, depois da apresentação da 
Academia. pelo nosso amit o e 
distineto academia► f aur•ind0 d'D-
liveir•a, que, n'um brilhante dis-
curso frisou as difficuldades corri 
que esta luctára para o bom eeito 
e realisação de tão sympathica e 
patriotica 1psta, certstii•ou o pro-
cedimento incorrecto e reprova-
vel de parteciattina, expondo, em 
longos traços, o tiiii que ali o tra-
zia. Em seguida á execução do 
hvrnno da Curta, deu-se principio 
á r,witrc de r 4ri subindo á scena 
as tres coruedias « Urna casa de 
estroinas», «0 noivo d'Alcanhões» 
e «Um quadro escholar». - 
0 desempenho foi relativamen-

te bom, nada piais se podia exigi[-
aos svrnpathicos acadeniicos. 
Dous houve que pelo seu talento 
artistico, d'ama,dores, mereceram 
os aplausos de toda a prateia. 0 
sr. Domingos Costa, na « t".zsa de 
estroinas», teve rasgos de artista. 
Não se sobresahiu menos o nosso 
amigo e brioso acadernico Doriiin-
gos Pereira, no «Noivo d'Alca-
rit + esr. 0 deserr.•ro ido papei, 

7"II'OCRAFHIA 

Darjona de Freias 

C , I41-•3. 

E r*t?i.,!o T£fr.4 • 

que elle etatrecrnt(ttt (,olo litros 
improvisos, vttler•-fhrs tt ua r,•a,,zo 
geral. 

Durarite o i(Itel'vallus dr• e•pe- 
ctaculo frallaranl cios catuarotr„ 
vario, acadf.rnirs0. 
0 Sr. Joss J(>•r,r•r(ir,a Ribeiro de-

pois d'al"u'erJm rr pari>ic•r feito de 
1f;0 passort, n'uru t trartsirào, pa-
ra a questàn cLlliana, ;tpresentan-
clo esta; irleit(s. _1 tle,patthtt rue. 
recía o nosso apoio moral, put-
clue tinira toa.,t a jnsti(.•:i rh.i fusta 
travada cot) Coba, erri prol cios 
seus direitos n'arlttnlla ilha. 

Cria levantar um viva Jt l.lrs-
panha rnorierna, Irar salve ar), 

heroes de 16%0), e tini viv;t ar,, 

bracarenses, que ainda sabiam ser 
portu;ueze. 

E• deixando errl claro o uiva cí 

Hrsha,(.Taa ]]andar nr_r, terminou por, 
est(•s doi, ;rito: 

Salve os Ileroes de 1GIO. 1'ívam 
os bracarenses!... 
D'am ca.rnarote re(;itol( o sr. 

JOãO C(Indido 11'ov(acs .Souz(i nina 

poesia abusiva. l•'(•i muito appla(t 
dido. 

Faliou depois o académico So•r--
res, conduzindo o final do s'I[ 
discurso pata o ponto j t espendi-
do pelo outrooradur.N'esta altur.i, 
chamado insistentemente por 
vozes da pinteia e alguns camaro-
tes, discursou (le intproc iro o nos-
so e collr•a t C%c>rrl,(;s Lírn•a. 
Começou pOr explicar a sua 

situação, ali. ;Não ti•iha vind() ,t 
S. Geraldo coto o proposito de ra-
zer um (lisctil:srr, porque a ser 
assim, n'esta 0caasião em que a 
L-Iespanha está chamando a atten-
ção de todos, elle havia de juntar 
áquella manifestação patriotice, 
tuna manifestação aecentuada-
mente politica. I?ra provocado a 
fallar, tirava pois de si toda a 
responsabilidade, da bua ot► roí 
aeceitacão ( rue podessem ter as 
suas opiniões expendidas u'esse, 
iogar. Momentos antes, ouvira a 
preparação para um viv(t. (z Hes-
pa'nlui rr20dC1'n(6. 

Felizmente esNe,viva não se fi-
zera ouvir, estrangulado n,11n1 ar-
rependimento. Ainda bem! Ainda 
bens, por(Irte, a Hespanha actual 
era isto: a na(;ão que perante a 
Europa mental tinha descido a 
urar0r cias r„uorninias. 
A Hespan(ia da actualidade ai)-

parecia- nos representando o pa-
pel indigno, cie oppressora, cal-
cando todos os principios de li-
berdade e de justiça. 

N'aquefla rnanifestaçãodol.-de 
Dezembro em que commemora-
va a independerrcia d'iim povo, 
parecia-lhe impropria d'rirri peito 
academlco, vir trazer uma cen-
sura a ostro povo que procurara 
tambem fazer o seu Lo de D<,•::« a-
br•0. Cuba peia sua distancia de 
Ilespanha e situação no livrecon-
tinente da America, tinha jias à 
independencia corno nós tivera-
(rios, npesarda nossa posição gi•()-
braphica, a eontirurai•,:ìo penitl-
sular da Ibéria, tudo nettn al-
rnenteaindicar frite portuguezes e 
hespanhoes df,vi,ulr constitnirurn 
urtico paiz. 
A Il..spartha uf:tn.tt menosca-

bára os direito= cnlrrrrns, como a 
Respanha do sef,ttlo X1'II nàore-
cr)r1hOcerit Os 1'ir fazer 
alli a eltol,);,ia (Pe-s,a Wl spanha, 
lrão o crtlrtlrr, lrr;n"ti>i beira. Elle é 
qne tlá') atiociar-se a tal 
Inalrífest;kr ir,. 
Mas isto W10 e-tvolvia um i'e. 

sentimento ao oavo hesp3nikoi. 
Nwc, •,ra :3a -;wo visinha lia elô. 



mentos de sobra para formar a, 
fuctul.a ilespanha svizipatíca, a 
Itespanha• que com p!,•net, ando-se 
cios sea.4' deveres os cfif,ppra, rï 
Ilespanha einfìrxl, que ha de, ën 
coi;porar-se n• ;vasta rep(lbli a 
universal. A ella todo •) s.eu ara- 
til -rio de novo. lá; à( pylÍle.p(•-
b(•e viva d Hisparth•z )•ió(•errìa 
lgne não frua pronnilcüt(-10 rtetu 
correpnndüao--orle cuntrapll-
nha e:5tt; grito. 

Divas► 1 pilha frictrtr•ri• 
Apóz este discursa, lgnc•foi` en 
r - te,ostado de paln)as e apoiados, 

••nvïu-ye um visa á lìesparlltar-,no-
ëlerna, trazido alli, 11 ,11111a refino 
sia, pelo -r. .foagnim RibPlio  

l( nl seguida' ao sr. e:ampos Li-
ina, fez uso da palavra o eXir,.° 
Sr. l+:,tevas; dos Arcos. Saudou 
os patriotas de 1€i4t), e ievantoti-
se-um viva á acadeir)ia braca-
i•ense. 

r , este cavrilh•iro foi-lhe pedi-
do l•o•. cotios acadelnicos para 
refractar as thèorias do Campos 
l,irll-i, ao que se recúso+á;,dizetldo 
(qna as suas estavam ern tudo 
courorine cone as •d'elie. 

óS Blernabés da 
Cadeia 

Bern1)bés do largo da 
Cadeia., jornalistas 1 falta de 
h(;mt,n`+, 'lti:_-•aI'apantaram os 

povos deste concelho com a 
trémelIda noticia de que os 
re veneradores sàu lioniens 
rraorr;os, incapa-~,et de vencer a 
maio'ria das juntas de paro-
chia. 
Na maior parte das 1'regue-

ziás tem. o partido regenera-

dor tanto-, votos, que, volan-
<lo cada progressista duns lis-
ti],••• t7Zi;0"C`.tjt2•f;bïle SU•)1?i4lli-- 

tat-õ! 
.lesta ê que é a verdade. 
-,Tas, francamente, só um 

partido de molétas, alquebra-
dó, se serviria do ladroeii•o 
e\pediente de emprenhas lis-
tas, estando, corno está, na 
triste situa(!,-to de náo •poJer 
cum uiva gata pelo rabo). 

'Uma fí,eguezia Cito escan-
&.Lioso fera o caso, tao publi-
co), das listas gravidas,,pque 
uin eleitr,i' prevenira um 1n-
dividu progressista, cia ille-
galidade, tendo como respos-
t.1. o , arrogante, dito: (Xale-4,e 
ou vae preso». 

E, no entanto, lia quem 
diga' que ao nosso partido 
c()]abe o invento de eleit{o<lr 
co rli Mas listas em um só vo-
to, fias, ultirr'ias elei( côes de 
ju,nt.as de',parochiii!' 

.Muito brutinho cria o piro 
dd'Deus?' 

'D(-, %a1-os gi,tinliir à vonta-
de, porque estainos nu tempo 
do frio. 

Demais, `é bem sabicln em 
todo o coneMób ;ruem forarri 
co., auctores dás trapli.ças pra-
ticadas na Silvia, Fornellos, 
Villa Secca, Var'zea, etc. etc. 

Conego Paes 
'Na correspundeiicia de Brit- 
piara o (( Janeiro», de hon-

ILEuii, vem a noticia seguinte: 

«Serão oradores n(,x academia 
q (to domingo se realisa no sa-
la() do Pa(, o. em honra da 
11ri Maculada C011Cei(lão, os srs. 
1). Tllomaz de AIrrieidá, de 

padre Benevenuto de 
do porto, C'C_0MICg0 

PoLei4 Villa6s Boas de 

D' aqu i-enviamos. ors para 

A hÈ,nri ; ç{ue acaba de lhe: 
ser conferida, foi, de cer,•o,p?t 
't•a 1}ie,rrii-norar o çlesc•oÇio,yue 
llie causaram as promessas, 
neto ,curnpr•ida•, do cortálém 
tas relar;ne corra o ;overno-
feitas pelos seus colle(,as ide 
redacçã 

As Ultimas opera-
ções, do overno 

Até agora são conheci-
das as seguintes: 

Operação das farinhas, 
monstruoso bodo a rani syrn- 
dicatQ de militas dezenas 
de contos de réis: 

Operação da prata ... em 
troca de oiro, sendo depois 
a prata trocada por notas: 

Supprimento de `cem mil 
libras cone o encargo' ele, 
a 10 010, garantido pelo 
rendimento dos phosplio-1 
ros durante tr-es anngs: f 
Venda de dois •' miI cón-

tos de inscripçóes, contra 
urra adeantameiita - de 400 
COritos: 
. Suppriinento de 800 con-

tos, para Q pagamento dos 
it coupons de Ambaca e da 
Carnara Municipal, feito por 
UM sy'ndieuto- PCTI gLte eTl-

tram dois ba.ncos,' uni esta-
Núceiaaento de creditt), e 
um banqueiro, e', em -troca 
do qual o governo deu não 
sabemos quanto fi em titlilos 

ele divida: 
Collocação no prego de 

seis mil contos de notas do 
Banco de Por-tugal,' n'lttn 
banco de Paris, e pelas 
quaes o governo recebeu 
dois mil contos. 
Alguma rios escapará, 

ruas irá para a outra vez. 

Depois d'isto para que 
diabo é necessario a 1)libli-
cação do mappa da divida 
flractuante? • . 
Só os cegos não veem 

que a situação firianceira 
ter. melhorado. 

••r4)6'.3 •A>e•Il8à:T1 

Recebemos, d'tial flosso svrn-

patico e intelligente patricio, a 
correspondencia de Braga, (que 
sue ria La pagina desta folha. 

Abstraindo-nos, por completo, 
das ideias que' a carta contém, 
deixamos o espirito moço do 
nosso patricio aos baldões do 
seu joven enthusiaslmo. 

Velhos e rrultº ei) os, presente-
merite, reão queremos saber da 
lespanha moderna ou da .Hespa-
nha fuettc)-ci; irnp(irtairio-rios mais, 
na actualidade, coai a nossa que-
rida comarca, qut3 se foi, devido 
aos progressi.;tas Wituia figa, de 
ma morte. 

...E estatilos ali a vêr os trai-
dôres, os Migueis da Vasconcel, 
los, não cie •1640, mas de 1898, 
a florir como tojo, sob o eynísilio 
que os domina. 
Tem o novo jornalista as co, 

t 

r. 

NA CLAREIRA DA SERRA 

Ilasteadà aqui, na.aresta do rochedo 
=P'ha +ül crie aó`,vlalo• elide o`' nie(o, 

l:utte cúïiitenl•iln, 
•"''gllia OndeG`>5it Cll°t)1Fl lnagt'atOs.t j 

Te elevë o s)t), u,ï til, a hera, a' roia, 
`•..;......I', os céus.,t• aç c nde►ri I11z>.:'__ 

Se o s()1 n'alva ennibesc e,  
Ou sorne' ao vir do vesp 1^Ek dgE:i ìitiC' t'tvïite 

No viu l:repuscul.11, : • " b, 
saïìilairi-tt, fies orcllr 5tra N,,' cdlinas, 
As vozes frescas, me igas, ,algelitinas, 

Das jovens do lagar., 

Louvam-t• ondas ciè ldz'é de harmonia 
Oceanos de rn11,1n•.11'a >ale;rria 

0 lábaro irllindrtal! 
Orgão dos orbes, pi'est•; o finar distante 
Ajunta a nota grave, attisongtutEi, 

As lnnzicas do vai'. 

Minh'alma, em coniptincção, que' tb di►lçoi,õi- pede, 
Ainitide aqui vern cãlrliar a séíie;, 

U (::r11z na solidão...! 
E. nauta, ao ver-se livre do naufragio, 
Sfcgra-te a rota vela no sufft•agiO 
k' -'Da férvida ablação. 

Qae-rìvàpi`a•ei da lma, que ventura 
N(• placirh) sireriéi(i dii espt;ssirra 

`ire tlatilas=tc•.a fruir! 
Ali! tYazerbem depressà a esta at)rig,(da 
Os que, exhausto • ale•ntn, a eair,inl,iaìla 

Lá vão áirld• i .seguii. 

Viandante, onde atss?.•:..'. Sonhas cr,rri gloria,. 
D'atqu41a Iiie laïirec cla l t?lii ? li¿5turia 
—Tam ceda voe ru•ur4 lxai`1 

Acpii`a"tens•(ti est•ocíe que ú finais balia, 
D4`que o sãb proo,1ira•:..,Ah! sabio... d'ella 

1 essa-te a gozai,,, 

ViaXidãnte, onde vaes?..,. Queres` rep)nsi7, 
A paz que as almas unge em sarl.to;gázo'1-

Pois bem, vem ser feliz; 
Dá rédea ás ambições, aos teus desejos, 
Que, certo, de dizer não tens l , ls •jos: 

«1,oi menos do que eit cgrigz.» ° 

Feridos- vão teus ,pés (Ia ilivia estrada; 
De poeira a tua fron..te e[lsolllbreillla, 

A,equem a vé faE'dó... 
` Firmeza eni teu boï'dão! vá rnals nu)passol 
Da Cruz ao p(• j<ánrais houve cauçaçu, 

Ningueui se encollIrou só. 

Aonde voes? eili (111llvio ele pr<1w1.es 
I'ur ventura a tr1'ialula inundar urremos, 

I3n5t;andta o esti•erne beira! 
3'c,e desde já o liin <i tila ernpr(•za: 
Prazer i„aio,' uãri achas, com certeza. 

POI' es3ía r,5ti'itda alÉ;lll.' 

Onde vaes, dizt;, til, taiú apresado? 
Que iut'r•en e, caminhar?... por 11111 bocado 

1'oilia repouso aqui; 
T'tii5 se a riqueza anhelas ii'essa lida, 
Entiwsol-trada para longa vida 

Nunca ein tal copia avi. 

A deaiihar nas b,'erlh ls ou na alfOmbra, 
O' (Afiz, arvore cio céo, á tua sombra 

ratice a fonte'. lio ainor, 
Noi)ies seio;; st; o lilundo alguns consolite, 
A cila os veja) vir assiduailleilte: 
E" vida o sufi frescor. 
Ah! pois ern tua base Fé iilscr(,va, 
5i(ri Fé que ao longe expulsa a imigarn treva, 

1'é sempre seiritilar, 
0 apostolo de Cihristo, que em romageul 
v ier furrtn de ti, finda a viagem, 

A fronte repousar. 

Se a carnponeza, esbélta flôi• dos valles, 
De seio abei:to ao berra; esquivo fitos males, 

A dói, a ti 'conduz, 
.Aponta-lhe a região onde ha borlant,a, 
No viso) ï10 porvir Mostra-lhe a esp'raiiça, 

Clareada á tua luz... 

rn r, vir no amavel mez d'am-eus e flores, 
No dia que alvorece a teus eouvore, ("1), 

A gvey christã aflui, 
F.m dôce, firine e sã fraternidade 
A nivea mão da affavel Caridade 

I''ra sempre a una a ti... 

E a ruim, ó Cruz, ó sacrosanto nexo 
Que enlaças tórra e céos!, o teu anlple`xo' 

A mini hoje in e, traz!... 
A'manhã... assignala-nle 'a jazida, ; 
_Indicio que, no sabbado da vida, 

De Deus me deste a paz. 

luninas do nosso semanario`ás- (Portugal) J 
ordens. - (z) 3 a• ta f•áta ₹a T lP .i; ü,~ do, Santa Cru 

F. 

'erpetuarmente 
eSsoas, que se 

rE•r:n,dE' ér barcellenses re. 
C.11'(l,lt' ili s, em, quanto ti, 
S (11 I •-r a r,este semanal'lo, 

gtte Os--pi'ogr°essisi;as c1e 
Barcelios—dr. José ha • a• 
rnós„, Domingos Fil;aieire(lo 
-e Antonio-; Azevedo--de_ 
planaram, publicamente, no 
z s -i P 

11salao da Gamara ,e1 nas rins 
cl(.t villa, eml,ájuntamor)to k. 
1),`l;tl'lOtiCOS, .(• tl$i ábaridort•. 
varo o seu partld0,caso fos, 
se creada a comarca de rs. 
pozeiide, oii,segazer, suspe1, 
tasser ,e. tãl.' A 
Nao sal o, não fize1ani• 

corno am, a, pediram o (tdia. 
r»erdo,d0ïleçreto, que crer, 
r'a a referida comarca, para 
depois ,das eleiçáes calaaat a-
riils, qii( se eITéctuar'(_arrr em 
6 de novenabi. o de 1898, 

Fica isto caqui perpetua, 
rnerite 

Da «`Tarde•• 
No dia 9 de fevereiro de 

1897, que l)or' signal foi 
urna .terça-f(rra, o c(Diario 
do Governo,» ilJFil,)Iicol.l o 
prograrrrina d0 Mliuistt rio, 
que acabava de subir <- I)o-
der.' ` 
A folhas. tantas, dizia as, 

sim o sr. José' Lúcia[lo; 

Reconhecendo o governe, co. 
mo recor111t,0e, que Q n ,aso LS. 
t•ld• não' comporta uma orl;a,li,a. 
çáo de serviços publicos tão i1e 
s(,nvolvitlil U.MIc) a ceie evtsto 
evitrirã; quanto possivel, novas 
norn(•ar,(ïus. .de einpre•ados, nas 
`(-gGô1lier do, quando. a lei o não 
exigir, pes,oa aigunia. éstrannt 
al)S girtadi'OS. 

Ora (aqui, está porque é 
que o governo, restaurou e 
erWil. (,( iilt(li1Ub Volvos, e 

fé  o lnestrioeofil.as colaiar-
cas; 1lólqúe . reformou as 
esco; as im nstriaes, as se, 
er etarias das duas cornaras, 
os serviços do lninisterit, da 
f lzerida, etc., atig►nelltarido 
em todas estas r'ef01,11 ás o 
pessoal. Foi. por ter, i'eco-
nhec'ido que o Estono iiãa 
comportava llrila U1'g<1I11Sa-

ção de serviços pul)licos tão 
desenvolvida como a que 
e11St1(t. 

Isto é que é o governo 
serio e o firais e historia. 
0 Estado não pôde corri, 

po,rtar tantágerate? l•ette-
se-lhe alais. 
A outra promessa não 

foi menos honrad arrie nte 
curllpr'ida. Nas novas ri 
meaçoes o'governo tem es-
colhido sempre pessoas gale 
não sejam estranhas, aos 
quadros. 

Basta lér dos despachos 
de juizes e dele,gadus para 
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novas comarcas feitas 
lo sr; José;,de "Mpoim. elo s,. 

perguntá., o « Correio 
d• orterp: `Onde esta a 
a i.ncoherencia? Onde 
éºste .a apostasia?` 
são cegos Ia peior ce-
cil,a__--cl dos que não gti.e-

cr U 

l•em ;  
W .11liçáo pie Capella 

carnara ecelesiastica de 
co{l paSsorl provisão ao 

i •Vd o parocho de Barcelli-
-sr. )odre Agostinho da 

••nlia Velho Sotto-112aioi— 
ra benzer a capella, que "a 
e)•n•  Viscondessa de 
••cs5adaS possue, contígua ao 

$0ll palacete. 
ln for•mám-n'os que esta so 

lenidade serà revestida de 

da a pompa. 

}kQniversari oatalleïQ 

nosso amigo, exato sr. 
I,u1G Vellozo da Conceição de 
Miranda Pereirp e Mattos, da, 

case: do , Rato, (Salva-illtistre 
dor, do Campo), nosso pres-
tlnte correlegionario e subs-
•r.¡prol., tem hoje o seu l-anni-, 
<•Orsario n,)talicio. 
Apresentamos-llie o nosso 

o táo de paraberls. 

Falleeimentos 
Na tarde de sabbado falle-

ieu, naisu.tr_.asa d'esta villa, a 
•r.s D. Maria José de 

Mendanha, virtuosa senhora, 

P sé pa E n'réntéUdora- ltadrt gafa-
ri í Iìdal a fa-
milia—Mendanha. Arriscado. 
p seu funeral, realisado no 

terça-feira, na e11-*) 
da Collegiada, e pelas 11 ho-
t,ts darnanitã foi múitissimu 
cóncorrttio, vendo-se grande 
numerr) de coles ias ticos, pes-
sf•as de distincçito, d'este con-
,,olho e, ainda do de Braga, as-
snciçúes e confrarias a que 1a 
frillecida sr.a pertencia etc etc. 

4 A toda a-lamilia enluctada 
Envia a reolaeçatódo « Barcel-
1t7S„ o seu cartãode peza- 

Na fre;uezia de Sequiade, 
falleceu a mate do nosso, bom 
irrriigo e valente cometi tionrt-
J,io=-o i•evd.° abbade da mes-
11V1,'sr. José Duarte Pinto. 
A s. P.tiC.'i 6à toClos os seus, 

p nosso serntrdo gezar. 

roi lZelnelh ``finou-se. um 
tal Sapateira, vietimadas hor-
r•iveis queimaduras que réce-
bétt' quando- lia dias, trabat 
llr,qndo na destillação d'gguai•; 
dente, rebentou o capacete do 
,,laliibique, hàvendo explosão, 
corno noticiamos. 

Gata no 
Foi capturado na manhã 

do" hontem, na. rua Direita, o 
petiz Antonio, de 10 annos, 
filho d'um tal Peiwa de Pau, 
da Fonte de t3ai`zo, e que fgi 
surprehendido a metter a mïto. 
ria gaveta do dinheiro da 'lia- 
bacaria Azevedo. 
Não conseguiu porem sur-

ripiar nenhum. 
Este garoto é ja conhecido 

como uzeiró e vezeiro n'estas 
proezas. 
Cedo principia, . . 

Sarau inuM al 
Dõ intelligente professor de 

muzica—sr.José Marcellino— 
recebernos e agradecemos, um 
bilhete d'9dmis io para o 
sarau, que domingo se r'ealisa 

em seu beneficio, as 8 horas 
da noute, no salão da Camara 
Municipal, e de que demos o 
programma nw numero pas-
sado. 
Agouramos-lhe grande con-

correncia, porque tem jus a 
isso o s••riipathico artista. 

it. A. x-Du n:initarila c4. 
ITI. 11•arecxllínense 
Corno no passado domingo 

não comparecesse numero le-
'al de socios para poder ser 
.f Q1 

lta, a eleição dos novos cor-
pos gerentes ficou esta adia-
da para o proximo domingo, 
às 3 horas da tarde, funcio-
nando com qualquër ;numero 

que appareça• - z 
Como sempre nos moveu o 

desejo do progresso destas 
assoctd•,,õe , deréj<imüs que a 
nova eleiç,,to recaiha em ca-
valheiros que muito se inte-
ressem pelo seu florescimen-
to, sejam elles quem for. 

OL  
Eni Ren'elhe 

N'esta fregueziagrassa com 
urna grande intensidade a 
terrível molestia das cambras. 
0 numero d'obitos até ho-

je tem sido grande—e ha ca-
sas em que toda a familia tem 
sido atacada d'estágrave en-
ferinidade, 

Ce-reaes 
Eis o preço porque foram 

vendidos no ultimo mercado. 
Milho branco, 680 réis; di'-

to amar•ello, 680; trigo, 960: 
centeio, 600; feijão manteiga, 
1600; dito branco, amat'811c' com grande desgosto para os 
© vet•melho, 1$400; feijïto fra.- nosssos rapazes, nau se realisou 
de,13100:?dito mistura, 1$000. no pas.3ado doinínao a annuncia-

a  da sozrce, ficando, elles, assi!u, 
xa estação do CiLmi- sem estirar, o pernil. 

nho ele Ferro Não sabeinos para quando fi-
Na correspondencia d'esta cou adiada, nem o que motivou 

villa, dirigida- ao « Corrimercio a sua irão reaüsa ão n'arluelle dia. 

do Porto», publicada no seu ! 1$adre Vellloso 
numero de liontem, lemos o Continha, enfermo este nosso 
seguinte; com referencia ao boro amigo. 
aue se está passando na esta- A redacção do aBarcellos»quer 

•mando o em n casa, irei cie 

videncïas.., nikles... 

ne al3li Perdoa 
0 honrado artífice João Fer-

reira, da frua da Estrada, 
achou um objecto de prata. e 
ouro, que prornetto entregai-o 
a quem pi,ovar pertencer- lute. 

PVILIito bem. 
Quern perdeu? 

Tn1è>lrlaeola•a 

E' lioje dia de grande gala 
pata a n :tçao. Dia em que a 
i ;reja festeja a Immaculada 
Conceição de Maria, Padroei-
ra do Penso. 
Nesta villa é a Virgem fes-

tejada comi) ja noticiamos, 
nos templos da Misericordia, 
Ordem Terceira e na Colle-
giada. 
Na Misericordia ó então 

que a su-a festa ó ro • estilo de 
todo o brilhantismo. 

Tnlvez, suppomos, nunca 
alli se tenha r ealisnddo uma 
festa tão sumptrtosa como a 
que hoje se vae realisàr. 

r,:uçci•rnos 0 
Tem estado enfermos, indo fe-

lizmente a melhores, os srs. Ar-
naldo Azevedo. escripturario da 
repartição de fazenda, e Manuel 
Angusto cie Passos, conceituado 
ourives. 
Estimamos. 

ha freguezia de S. Uartinbo de 
Gailegos, teni estagio gravernen-
te enfermo, o nosso coi•relegiona-
rio sr. Mande! José Salgueiro. . 
Deseja mos- l.lio melhoras' 

VestA toe CrUzes 
Somos informados de que bre-

vemente vae ser convocada urna 
reunião de barcellenses; afim de 
se eleger urna conrmissão incum-
bida d'angai lar donativos para a 
realisação da festa de Cruzes no 
proxirno anho. 
Deus queira que, realisada, se-

ja revestida do maximo brilhan-
tismo, adeiori.tndo-se-lhe.diveirsas 
diversões liara ili(e o5 nossos 
hospedes se retirou bein impres-
sionados. 
Apoiamos a syinpathica ideia e 

sobre as varita•etis gire ao cota-
mercio trazem estas testas, Ha-
vendo de rios occupar bi verneri-
te; rio estante corne desde jia 
corn o no no auxilio a refeiída 
cominissào. 

Oiferta _ ção do caminho de ferro, d'es-
0 nosso bom amigo e de,- ta vi lla: 

clicado correlligionario si,. Continuam, sem serem at-
•'crtincisco ••ieira Vellosô, tendidas, as justas reclama-
contraste da Casa Real e nos- ções dos exportadores de vi-
sá'prestante correlligionarios nho, cereaes e madeiras pela 
offertou a confraria da Vir falta de wagons na estação do 
ériz do Monte Carmell6, iras- caminho de ferro d'ësta villa, 

titutda na Ordem Terceira para o transporte d'essas mer- 
de` S, Francisco, rima, cal- cadorias, pois com grave pre-
deira de pr"ata, artística- juizo os vêem permanecer es-
ritônte lavrada, em cumpri- postos a todo n tempo e espa-
ineï to d'urna promessa. lhados por lugares improprros, 

iE7í ~ 

ti is' - ,, a o• s , q 
sejando-lhe d'este lugar• as suas ; Edi o de 3® dlA`+Sí 
reais rapidas melhoras, tens cum-
prido o seis dever para com o 
amigo e valente correligionario. 
Oxalá qne em breve tenteamos 

a satisfação de o abraçarmos res-
tabelecido. 
São os nossos ardente desejos. 

p;sla pequenez do caes,grande somos, todas as,. donas ou cava- 
porçïto de dias. ltieir os giie uns . doer)) a honra 

L' muito verdadeiro o que o da sna subscripção, apresentado 
illustt'e corres )onderite alle••a • os crrmprirne•ito•i de Boas-Festas, 

1 b ás pessoas de sua amizade. 
mas ,quanta a darem-se pro- Transpcir•te 

Manoel G. Vieira Azevedo 100 
D, Este 1)liania P. Leão Cruz 1t)0 

llaria'li. Coelho da Cruz 100 
Toão Baptista S. Guimarães 100 
To, é L de ,Castro S. Avelar 2X00 
Dr. Augusto Mattos 100 
Joaquim Araujo 100 
Antonio G. C. Guimarães SUO 

•r;•••00 

•lïdó•'Cflfl2E4i 
Nr, forma costuniada dos asnos 

anteriores, principiam rio dia 16 
do corrente no templo do Bani 
Jesus da Cruz, e na parochial 
igrt.ja de Barcellinhos, as nove-
nas eni honra do Menino Deus, 
que são seguidas de ,calliandra. 

Na Typogi alibia Barcel-
lense; on.'dé impresso, este jor-
nal, vende-se o caderno de 
papel proprio para escripta de 
muzica, a 80 réis. 

i\'ii••I•,I•IS  
Agradecimento 

A • familia do finado Joa-
quim José das Santos, julga 
ter agradecido a todas as pes-
soas que a curnprimel7tavam 
por oceasião do seu falleci.-
mento; os que acompanha-
ram o cadaver ao cemiterio e 
ainda as que se dignaram as-
sistir à missLi, do 7.o dia rosa 
cia na igreja parochial d'esta' 
fré•;áezra,.. 
Devo poróm n'estc° agrade-^ 

cimenta,;especialisar .o exm-o 
sr. Francisco Antonio de Fa-
ria e s. exm.a esposa que, du-
rante o periodo que o finado 
esteve enfermo, foram para 
elle d'iima dedicação e cari-
nho extraordinario, eque tal-
vez poucos piles assim façãm 
a seus filhos; aos mtiztcõs 
que compõem a ot chestra do 
sr. João Vallongo e que gra-
tuitamente tocaram durante o 
responso;- à Banda I3arcel 
lense que tambem gratuitr-
mente acompanhou, o cada 
ver a sua ultima morada; a 
Companhia dos Bombeiros 
Voluntarios que distinctamen-'I 
te e em numeroso piquete ,e 
apresentou; a Tuna Barcel 
lense de que o fallecido erra 
membro e orlo tornou par•'te 
no prestito; ri Associaç i Hír-
manitaria S. M. Barcellinen 
se, gire egualmente assiro pro-
cedeu etc etc. w 

Corno possa ter-se dado.al-
guma frilta'invóluntrrria, ver)) 
p,ir• este meio reparal-a, i'e- 
novando o seu agradeci-mento. 

Barçellinhos, 7 cie Dezem-
bro cie 1898. 

o'Natal dos pobres 
Continua nas colmmtias d'este 

semanario a subscripção aberta 
no ultimo numero, para alegrar, 
a ceia de Natal dos nossos po-
ores, regido assim, com já, dis- a filha Garlota Gomes Bar-1 ria, 

1°óso, casada -cor n. José Joa-• 
•• correria edi-(Iuitil Ba roso, 

tos de triritt dlí€is a citar o. 
interessado Alitonio . rl;liur• 
Gomes Placido e Illillherr, 
ausentes ei.n partè incerta 
na Iieimbliea dos Est•a(.los 
Unidos cio I3raztl, p<,:l ria a ì-
sistirem até final a todos os 
Lermos do . mesmo iit•'t•zita• 
rio e n'elle •.dediirirein o 
direita) cora a pena de reve-
lia. 

Pelos Iilesulos editos, e 
paia o rri('Stno fiel silo tam-
1)e111 citados todos os cre-

dores e (lir•fes(:luer lec ata-
rios incertos` ou dJIl7tcilla-

dos fóra da comarca, para 
no lnesrrlo prazo e com a 
mesma pena de revelia de,- 
dusireili o seu direito, e isto 
sere prejuízo ,do seu 1'er u-
lar andamento. 

Barcellos, 29 de Novein- 
bro de 1898. 

Veritiqu&,í exactidão. 
Qjiiiz tìe Direito, 

,;, :•. .-L'ét•rtrinr•es 13ra•a. 
WO escrivão, 

Angusto Mattos Lopes •',él1meida, 

Declaracão 
José Êran'cisco Lixo, dor 

freo,uezia`• de .Abbade do 
Noiva, d'estë concelho de 
Bãrcellos, faz publico, para 
os •levidô elTèitos, que lpas-
sa,- d'hora avante, a cha-
aiar-Se José • Francisco do 
Real. 
Abbadë dó Neiva, 29 de 

Novembro de 1898, 

INOVO Jl➢iceloii.arilo da 
lia 1?õrtuçuê.,4a— • 

comprehendendo: alem do voca-
bul,'trio conimrun aos maís mo-
dernos diccionários da lingtza,.cer-
ca de 25:G00 voc,tbiilos` chie o au-
tor recoiheri: da lingiragern pr)pit-
lar, nas províncias e ilhas; • dos 
antigos rnanttscriptos da Torre do 
i'omboe de outras are hìvos; da 
teclinologia industrial e seientifi-
ca; dos mais importantes doar 
mentos da litteratura nacional, 
desde os primeiros cancioneiros 
através de,todo o periodo eli'tssi- 
co,`até aos esriptÜres da actualida-
de;e,as da linguagem brazilica que 
conii•i:)iiiil paia esta obra cosi 
mais de 5:000 vocábulos, não re-
colhidos até agora erri, diccioná-
rios portugaêses; cornprebeiiden-
do ontrosirri: muitos inilliares de 
accepçães, ainda não indicadas 
em dic,;ionhi•ios, de vocã.bnlos co-
nhecidos; e indicando além cta 
prosódia de cada tel•nio, ety n W 
[(),,ia de quási tç(ios, de trcôrclo 
com os eiisinanientw, da pliilolo-
gia moderna e em resultado de 
investigações directas, que levrr-
rarn o utor a deteriniriar pela 
primeira vez a orígem de muitos 
centenares de vocabulos, por 
CANi)IDO DE Fi.GliEIftEDO, da 
cadeinia leal da sQ Scieneias de 
Lisboa, da Sociedade Asiatica de 
Paris, cia lcadeinia cie Turispru-
dencia de lladrici, etc. 

am.a ptrbl icação ,, 

Pelo juizo de direito d'es-
ta comarca e cartorio do es-
crivão do Ó'." officio--Mat-
tos—nos autos de inventa-
rio entre menores por obito 
de Luiza Maria Gomes, viu-
va, da frec ueziu de Paradel-
Ia e em que é inv entariarite 

Ilis>tOril-k .(ie Porta-- 
4:r , •--- 1)e Pi n iilieiro Chagas. Edi 
tafra pela (—;'r. " c .lrrtonio 11ariu 
Yor+;iro. rlut'orint+.••út rllanoel Fa:-



Novo rvrn<t sce do feste.jadíssi- Livrariae encadernarão 
1110 escriptor Teixeira de Qnelroz 
(Bento 11ei•eno), que agoi a c0 iliE -

ça a imprimir-se. Será posto U _• JOÁQU• • vt.nda em -15 do corrente niAz de Q° . J AR. $.1 1 o 
junho. E' editora a casa TavarPS 
(:-,ardoso d; Irmào i, largo de (,u-
niões—Lisboa. 

0 J •;.t imolo Galrão-

40 110 ta-
11  Nfilent+11 Ai te tte tnnittr 

lítï, escokher marido. ' flor 
PanlO tIe Mantc+gazza. 11•acl►iceão 
de Caüdï,3o de Fi;gneirmlo. -t vo-
lunie 700 rei,. Editor 'I'avarAs, 
Cardoso •C Irniào, Largo de Ca-
inões, 5- e •.—Lisboa. 

— - - ----------- --- 

Virtuom •'•rtu.;ue-
Za---oti modelo das nililheres 
christã S, peio P. il<ivdieii. Obra 
aprovada pelo Vicrario (, eral de 
Malines (França). l,rridiizidi da 
nova edição franceza por Ai)tonio 
José Alves do \'alie. Treno :•00 
reis na livraria t'alle—Barecllos• 
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i (grande so►•tjuieuto de livros religiosos, lsrso_l•u•es e dP Direito 
lii2ss;ies, breviai'ios, otlicios votivos, Ultilnlis edições, Sat'ra9 para .al-
tares, estampas, papel ele todas as qualidadAs, tinta de escrr,ver, 
por jucito e a retalho, aparos, canetas, tintai dr• marcas, roctpa, livros 
ein brasico e outros objecto< de eseriptor'ir►, etc. etr•. 

Conhe-rnientos paia a cobrança da d.erra,rna parochial, ordens 
de pago ainento para juntas de parochia e confrarias, Iivros pt:tia o 
recenseamento das cre:-taças em idade escolar. 

arnprimeiii-se com brevidade bïlhetes cio visita. 
Em aderna coni se;uiança e poifeir.,àu toda e tlnalr¡uer encader-

aÇão ta►itó r,rí inivia coroo dC iuxo, porque tens i.uua longa pratica-
da arte, coin a iirator brevidade é barateia. 

Recebe assidnaturas e enconimendas de livros tanto nacionaes 
como extrangeiroS. 

(:oiiipra e vende livros nados. 
Il itcontram-se todo; os livros adoptado,, nas escolas. 
Fi-tearrega-se de ericoniniend.as de r•tu,imbos de bcn•rai;lia. 
—i<"spera contini:iar a merecer a protece••àó dos sons illttstrrs 

meros e fregriieres, a quero corrtiniiar t a servir coni toda a pontuali 
Jade e barateza. 

101';1 COIfGfI'lil,l d; P:ISÏEI,IlII CV1P•11{'.I 
U6: 

SIA N UE'L J0A0UVM DUAI1TE :':11•1'114,A0 
M - 

Coto dous alinos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
uma nui-cerosa fre ruezia não só nesta villa , oróo tauibeui ele 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para oi;de exporta, a inhide, a es-
pr•cial Iaran•a de dôee de UtarcelElos: iiia7niltco Irão de i() a ri-
valisar coni .o de Mart;aride; pasteis de massa e carne, e outras 
e >peciaes variedades. e' 

confecção elo doce é esrneradissitnà, observando-se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encomniend.as na volta c1u curi•eio, sendo .icoi], 
ganhadas da respectiva importancia; peça-se, parir isso, a tabella dos 
Preços. 

Esta casa não manda vender dóce nas rosnarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café C4àr, espe-
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuari;t de 1888 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 2.10 e 1'3)- aranimas—pilo 730 reis 
(ãafé f7ér 1.a » » 1.00 u ')0 » -- » 130 » 
Café IIOr `_?.3 » » » e » » — v :3110 
Café flôr 3.a » » '» e » » — » 300 » 

N'esta casa' compram-se, vendem-se c trucasn-se seIlosdo 
eorre1o, servidos, antigos e s~dernos. 
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L0_•. 1161 PO"VO 
L.AB.G.O hA 1,C1R•I'A NOBRE )_-T3:1.IiCF,LLgS 

Coi►ipleto sortido rte tod.,is as fazondas (te Ift, seda e, al•ochïo 
aléns cte t-asna 1-1ranclr; rluantidacle rale iuinclezas e d'um vaiiaclissi•no 

sortido de bordados e rendas. . 
Encai•re•a-se tio nr<indar vir gnalcluer encomineilda das priori 

cosas tle moelas do Porto e Brada - haeç 
Coroas fliiter.ài-las, 11,011gzMelts e sent,s .> presi(-s 

d,t ('eimpnnllia do Seguros A 1Ul-I)o,plt 
á 3rj 81íá!•.i . dfr Po1•t0. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

40—Largo cia Porta :Nobro--44 
1,2.1,Ik.C,Z£`L,o 

Esta (,asa. tr:n:i alua coliecçào apurada dos 

dtti,ili 'liav4odati iStPSta•,,• clsiaciotiacs u cxtianeíras, lio rit;r•i da ano 

o seta rrt•lir' r, luontado coro todo lirimrn, tendo um pess 
Iwbilitado, diri(rido pelo sr. José 1lorei a da Silva Baião, que f„i c al 
r t-niesti A d;i cepo tarl i (,a;• a Ii ei 1, de Lisboa, está ã altura de s, n 
fazer rl !orosanientt; 0s ultimos lïfurir►os• dais, 

liF,'1o1,1►I11r',Uì1:liilCLti rima visita a0 C tdl)r,'IeC lnlento e OI11cln2, l • 

htìh i'orncec n a inaiol• parte da, villa e concelho, visto a correrid o 
elos seus tr.sbal'Itos e ewriului.t nora preços. 

•i 

1 ;WG1'JJ.US. 
ncia de Trás das IRtselr.ts 

iiomingos Ferreira Blarbosa compra todas ris dlririt.ts-Fn 
ras, p;;los n►elho -os preços do inercacüi, pequenas ou trttnttPi, 
yiiantidades ele le;;lunes serros e cereiies, como—milho a 

cE,nteip eijào_p..tr..t a iuiportatite casa 1,oi•tuense Victorinu Coitubra. > 

11A 
Campo ihaFeíra 

Veste hein sortido esiabeleçiniento encontra-se â- venda, (dispa 
do gire;, Uw, c1i iv5 •,;aao: 

Uma, variedade de papei e objectos de escriptorio; bolrtcisa th 
na das prilueiias fabricas portunue-ras; todas as Mureis da acsreciit . 
da Conil•anEti<t Vinicola, desde o iresc•cnt•• vinho verde até o fina 
c rim grande deposito de conservas, cotio---pato coai er. 
riihas lebre' coso ervilhas, coelho coai ervilhas, coelho 
guisado, azeitonas; 1111) sortiria de sapatos de ouréio etc. etc, 

•a 

Y•lffd:' l l  f;OId ;CI, 


